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RESUMO: A alta demanda por fertilizantes faz com 
que o Brasil busque alternativas para diminuir sua 
dependência externa dos mesmos. Assim, este 
trabalho, teve como objetivo analisar a capacidade 
de liberação do potássio para o solo proveniente de 
rochas moídas e rocha tratada termicamente, em 
relação ao KCl. Foi conduzido um experimento em 
casa de vegetação, no qual foram utilizados potes 
contendo 300 g de dois diferentes tipos de solo, um 
Latossolo Vermelho distrófico (LVd) e de um 
Neossolo Quartzarênio órtico típico (RQo). O 
delineamento experimental utilizado foi o 
inteiramente casualizado (DIC) com quatro 
repetições, em esquema fatorial 6 x 2 + 1, sendo 
seis fontes de potássio (KCl, termopotássio, 
verdete, Fonolito, Feldspato potássico e sienito), 
duas doses de potássio (200 e 400 kg ha

-1 
de K2O) 

e um tratamento testemunha que não recebeu 
adubação potássica. Após 60 dias de incubação foi 
determinado potássio disponível no solo. Houve 
incrementos nos teores de potássio com a aplicação 
do termopotássio no solo RQo e na dose 400 kg de 
K2O ha

-1
 no solo LVd. Houve incrementos nos 

teores de potássio no solo LVd quando utilizou-se a 
fonte Fonolito e apenas na dose 200 kg de K2O ha

-1
 

do solo RQo. As fontes, verdete, Feldspato 
potássico e sienito não diferiram da testemunha 
quanto à disponibilização de potássio para o solo. A 
disponibilidade de potássio das fontes 
Termopotássio e Fonolito variou com a dose e o tipo 
de solo. 
 
Termos de indexação: Fonolito, Verdete, 
Termofertilizante. 
 

INTRODUÇÂO 
 

A aplicação de rochas moídas ao solo pode ser 
uma alternativa para fornecer nutrientes as culturas, 
uma vez que existem diversos materiais de rocha 
ricos em elementos essenciais para o 
desenvolvimento das plantas.  

Por possuírem pouca solubilidade, comparados 
aos fertilizantes industriais, estes materiais de rocha 
aplicados finamente moídos ao solo, podem 

apresentar efeito de liberação lenta, fornecendo 
nutrientes as plantas por alguns ciclos da cultura. 

O verdete, fonolito, feldspato potássico e sienito 
são rochas que apresentam uma porcentagem 
elevada de K2O, variando entre 7 e 15%, podendo 
ser utilizadas como fonte alternativa de potássio, 
porém a liberação do K

+ 
presente nos materiais 

pode ser baixa uma vez que estes são poucos 
solúveis em água. 

Uma forma de acelerar essa liberação é por meio 
do tratamento térmico e químico, o que dá origem 
ao termofertilizante que é uma fonte de potássio 
resultante da mistura do verdete com CaCO3 e/ou 
CaSiO3.  

Este trabalho teve como objetivo analisar a 
capacidade de fontes contendo potássio, em 
disponibilizar este elemento em dois diferentes tipos 
de amostras de solo, avaliados pelo método da 
resina trocadora de cátions. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

O experimento foi conduzido na casa de 
vegetação do Instituto de Ciências Agrárias da 
Universidade Federal de Uberlândia (UFU), 
Uberlândia-MG, e foi constituído de seis 
tratamentos, sendo seis fontes de potássio (KCl, 
Termopotássio, Verdete, Fonolito, Feldspato 
potássico e sienito), duas doses (200 e 400 kg de 
K2O ha

-1
) e um tratamento testemunha que não 

recebeu adubação potássica. O delineamento 
utilizado no experimento foi inteiramente 
casualizado (DIC) com quatro repetições. Foram 
utilizados dois tipos de solo; um Latossolo Vermelho 
distrófico (LVd) e um Neossolo Quartizarênico 
Ortico típico (RQo). 

Cada parcela experimental consistiu de um 
recipiente plástico com 300g de cada amostra de 
solo. As fontes de potássio foram aplicadas na 
forma de pó. A quantidade de cada fonte de 
potássio adicionada às amostras de solo foi 
calculada com base nos teores totais de K2O 
(Tabela 1).  

As fontes foram misturadas ao solo e adicionou-
se água até proximidade 80% da capacidade de 
campo dos solos, permanecendo incubados por 60 
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dias. Após 60 dias de incubação das fontes de 
potássio, realizou-se a secagem e peneiramento 
para realização das análises de K disponível nas 
amostras das unidades experimentais. Utilizou-se 
para análises de K

+
,
 

o método da
 

em Resina 
descrito em Raij et al., 2001.  
 
 Análise estatística 

 Os resultados obtidos foram submetidos à 
análise de variância através do programa estatístico 
ASSISTAT e quando o teste F foi significativo (< 
0,05) as médias foram comparadas entre si pelo 
teste de Tukey a 0,05 de significância.  As médias 
de cada tratamento foram comparadas com a 
testemunha pelo teste de Dunnet a 0,05 de 
significância (Silva & Azevedo, 2009). 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os maiores teores de potássio disponível foram 
obtidos com o KCl, independente do solo avaliado, 
atribui-se esse fato a esta ser uma fonte 
reconhecidamente de maior solubilidade (Figuras 1 
e 2). Este comportamento já era esperado porque 
segundo FAQUIN et al. (1987), a eficiência das 
fontes alternativas de potássio em geral são 
inferiores ao KCl, pelo menos a curto prazo.  

Das rochas potássicas testadas, somente o 
termopotássio e o fonolito promoveram incremento 
de potássio, em relação à testemunha (Figura 1 e 
2). 

O fonolito apresentou incremento de potássio 
nos dois solos estudados (Figura 1 e 2). Este 
desempenho pode estar relacionado à sua 
constituição mineralógica e a granulometria 
extremamente fina (200 mesh) promovendo maior 
reação com o solo. Este resultado é similar ao 
encontrado por Barbosa Filho (2006) que realizou 
experimento de incubação com duas rochas 
silicatadas, ultramarfica e brecha alcalina, em dois 
tipos de solo; Latossolo Amarelo distrófico de 
textura arenosa, e Latossolo Vermelho distrófico de 
textura franco argilosa, constatando que os maiores 
teores de potássio foram encontrados quando os 
materiais de rocha foram aplicados após passar em 
peneiras de 45 e 60 mesh.  

O termopotássio foi eficiente em liberar potássio 
para o solo (Figura 1 e 2), porém diferiu do teor 
disponibilizado pelo KCl. Duarte (2012), ao trabalhar 
com termopotássio em um teste de incubação, 
verificou que esta fonte apresentou resultado similar 
ao KCl ao liberar potássio para o solo. Espera-se 
uma maior eficiência do termopotássio devido ao 
tratamento térmico realizado na rocha (verdete) que 
proporciona uma maior solubilidade do material.  

O uso da fonte termopotássio, foi mais eficiente 
na disponibilização de potássio do que a fonte 
fonolito em ambos os solos em relação à 
testemunha. 

Os tratamentos verdete, feldspato potássico e 
sienito aplicados moídos não foram capazes de 
liberar o potássio presente em sua estrutura (Figura 
1 e 2), em 60 dias de avaliação. Segundo Siqueira 
et al. (1985), rocha potássica “in natura”, apenas 
moída, não serve como fonte de potássio para as 
plantas devido à dificuldade de liberação desse 
nutriente para o solo. 
 

CONCLUSÕES 
 

 A disponibilidade de potássio das fontes 
Termopotássio e Fonolito variou com a dose e o tipo 
de solo.  

As fontes verdete, feldspato potássico e Sienito 
não foram eficientes em liberar o potássio para os 
solos no período estudado. 
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TABELA 1. Doses das diferentes fontes de potássio utilizadas para incubar as amostras de dois tipos de 
solo em um volume de 300g. 

 
  

Tratamentos 

Teor de K2O 
Total

/1 

Dose de 
K2O 

Aplicada 

Dose da 
fonte 

Aplicada 

Dose da 
Fonte 

Aplicada 

% ----------- kg ha
-1

 --------     g 300g
-1

 solo 

Testemunha 0 0 0 0 

KCl 60,0 200 333,3 0,05 

KCl 60,0 400 666,7 0,10 

Termopotássio 7,9 200 2531,6 0,40 

Termopotássio 7,9 400 5063,3 0,79 

Verdete 11,0 200 1818,2 0,27 

Verdete 11,0 400 3636,4 0,55 

Fonolito 8,0 200 2500,0 0,38 

Fonolito 8,0 400 5000,0 0,75 

Feldspato potássico 14,9 200 1342,3 0,21 

Feldspato potássico 14,9 400 2684,6 0,42 

Sienito 11,0 200 1818,2 0,27 

Sienito 11,0 400 3636,3 0,55 

                       
/1
Determinado segundo a metodologia do EPA, 1996.
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FIGURA 01- Teores de K no solo RQo. Médias seguidas por letras distintas para dose de K2O diferem entre si pelo teste de Tukey a 
0,05 de significância;

*
 e 

ns
: Diferença em relação à testemunha pelo teste de Dunnet a 0,05 de significância.

*
: significativo, 

ns
: não 

significativo. A reta representa a testemunha. 
 

 
 

 
FIGURA 02- Teores de K no solo LVd. Médias seguidas por letras distintas para dose de K2O diferem entre si pelo teste de Tukey a 

0,05 de significância;
*
 e 

ns
: Diferença em relação à testemunha pelo teste de Dunnet a 0,05 de significância.

*
: significativo, 

ns
: não 

significativo. A reta representa a testemunha.  
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